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CR_O:NIC.A 
A MENSAGEM PRESIDENCIAL 

N Cio houve duas opiniões áccrca da monsagom lida 
J)Olo sr. dr Anlonlo José de Almeida. no ;\LO da 

posse do tiupremo logar que ocupa; n lnwress;lo oro· 
duzldn núo podia ser melhor . conrorme 11ront11ararn 
o:; 01·gl\0M rio lodos os partidos da Rcpubllc11 e parn 
essa Jmp1·osslío 111ul lo contr ibuiu dlssor11111-110 os 

mesmos orgáos-o mo<lo cumo PStava rc­
tllglda. orn ponugucs corJ'enle, sem ar rcbi· 
<1u !l>1 l.áo cio gosto dos nossos orntlo 1·os o ci:­
crilorcs, pri ncipalmente ci111u1!10 IH'Ccisnm 
do mascarar f! pobrc:m das ld6as. 

Võ-se que o novo presidente ,;abo o <1 110 
quer e 6 1>or isso que sabe o que 1l lz e CJUO 
11iz com Clareza. Tendo de rn111r pum todos. 
se1·vlu-~e de linguagem a lodos comoreen­
sl vet. rx<'clenle indicio. t>Or \•t•nturn emc11-
1ln ele arrebatamentos passados:<> lf'llll>O dos 

rns~os cio retoricn para deslumbramentos Jll\ssou dt• 
\•e:t. t• assim o compreendeu o sr. dr .. \ 11tu11io .JosÍ' ele 
,\tmoilta. 1t"un1 comerllmcnto ele csllln <IUl' 0111 rm; 
comcdl11wnlos promete, com o <1ue todos folgaremos. 

CASA DE JORNALISTAS 

Em brClvo será uma realidade a Ctl>m dos j ornalis· 
Las, po1·c1uons 1\llcsôcs mu lli pilcnm-so cio 1nomcn· 

to 11 monumlo o essas adesües não toem sido, na sua 
lllaior par te, apenas <lo 1H1lavrns: s;i.o j;í 
nalpaveis os seus resu ltados, na ace· 
p~·üo rigorosa do ler1110. lia ainda mui· 

1 to a fazer, certamente, mns o oxllo não 
é duvidoso, com surprt~zu de \'l\rlas 

1 pcssoi\S que costumam agourai· mtLI tlc 
todos os comclimcntos t' <Ili!'. em t'Slll'· 

1 
1:la1. Julga\'am este im~xc<1uh·e1. habl· 
iuudos como estão á ingrnlldl1o dos ho· 
mens. :\'inguem hoje ptio cm ctuvida o 
valimento do j ornalista, os mil favores 
<IUC IJl'eSltl, sem que J)lll'll Isso !lC'j lL llC· 
cessarlo abdicar ela SH<\ ln<IPJ>onrl cn­
cla; es tá-se, porém, cos1 u111 fülO a enca· 
rar essas condescendenclas c:om o uma 

<'l!PC.~lo <lo dever de cargo e d'a[ 1L closcroncu o 1·0· 
colo do 0111• a ldóa náo fosse por rloan te. Mu>1 vui, 
pon1110 os lmn1)os, com o acima dlzcmos, são m u110 
lllv1•rsos tl'aciuclcs 0111 que o Jornalista linha apenas 
uma casa, quasl certa: o Limoeiro ••. 

A ALDEIA PORTUGUÊSA - ~~~- -~~~~ 

EM FRANÇA 

Qulrn lclóa c1uo íl'ulillcará ó a <lllO teve o !lustro 
artista Loat da C1lmac·a, om HO osl 11bclocer na 

Flnndrc:;, como recorllacM da g tor lostl pasimgo111 ctos 
rn1ssos soldados JJOl' ai 1, uma 1\ldOla pol'lu­
A'ucsu. : ln vcncào de pool11, cli r ·se-1111, nm.~ 
quo dcsugruduvol sel'in a 1•i<la so a 111io "\"!'1 alegrasse a ramasia, se t'osse aocnas uma 

, luta tio Interesses. em que vt111ccssc o mais 
11ondorudo o o mais egoistu ·? 

FlcarfLO : ,;sim os franct\zes t•onhecendo 
um pouco de Portugal. 11on1uc· na \"Prelado 
Portugal é u aldeia e náo n grandu cidade, tJ 

pura oorlugut'ses com o que o seu 1>roprlo coracúo 
palpitará na turra, onde muilos dos seus passaram ho· 

ras amargas ou foi 17.es e onde tantos ficaram 1iarn sem· 
pre. E' pena que 1>ur1L ali lambem não possamos levar 
os nossos cunlos. o nosso ceu, os nossos amores. o Ili>~· 
so caracter. emUm, para que cessassem as contu­
sões geogrnflcas e etnlcas de que lá por tóm somos 
vitimas e so perdesse cio memoría a estuplda nllrm11-
('àO da operolu, que nos alribuia, como qunlldade 
1>rimacial, 11mu alegria permanente. Os portuguõses 
nem scm11ro s110 alegres, segundo so canta n11 tal 
01>ercta, mas o que slío sempre, o quo UJOl:ltruram 
ser n'essn mei;ma l"lundrcs. é - amigos 1los seus 
amigos, como chllmcnto se cllz por cí1. 

LIVROS 

Não nos tem dwgado o tempo para a lcllura das 
obrlL'> ciuo l!•mos recebido, nem ns impertlmmcius 

de u111a domonula cgrlppc1 consentem a atuncAo 
que nos merecem alguns 11omes que respeitamos 1).,. 
sempcnhar-nos·hemos. logo que nos soja possh-el. 

110 agrudavel encargo de ex· 
pôr a nossn if1lpressi1o sobre 
cssos livros, o por ugora, res· 
ponde mos upenas í1 nu tom d'um 
li vrn recenle, que nos pergunta 
qual 6 o melhor romanco por­
lug11cis dos ulLi rnos lcm1>os. 
que ninguem se t>ódo pl'01111n· 
clur sobre o 1\Ssunto. Umo opi­
nlilo pessoal, 6 o muls 11 que 
podemos chegar e essa é ln­
h~iramente favornvel iis «'f1•r· 
ras de Demo•. de Aqullino IU­

beiro. por multa:; ra7.tocs, uma das quais é o ela rlt1uPz11 
e pro1lricdadc do vocubuh1rio, que foi buscar 11 boa ron­
tc - ao 1>ovo. 

E Jfl agora. se á consullante náo aborrece 11 lei· 
lura cl'um soneto 11111• aquele romance nos sugeriu. 
CO!l'.? ulc pomos llm á cCrónlciu de hoje : 

f\ LlílGUf\ PORTUGUÊSf\ 

Assim como ondo tom muior pure7.a 
.\ limra. 6 nn rnãl d'agua. por venturn 
.\ sslm lambem n11 aldellt é <iue é 11111ls 11ura 
.\ minha unmda língua porluguêsa. 

Na sua elcganlissima rudeza. 
Como nos seus extremos de doçura. 
Todos os llt!nsmnentos emoldura 
N'uma usponl1111oa e artística beleza. 

Olco·a forir, nas reiras, dlscullndo, 
Nos serõos oll;o·n m olga. 1111mornndo, 
E é sompro um trecho do poema lindo .. 

Aqui soberbo, alórn risonho e brando, 
Porque é do Portugal o mar bramindo 
E é tambom nosso o rouxinol canlandui. 

1 (llustrncõe$ de Hoct.:1 ''lclrn). 

Acacio de 1Pa/va. 

CAP.\ - Trecho do palaclo dn sr.• condcssn do \' o.lencas, em C!ntrn- (<Cllché• Serra Ribeiro). 
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('hei jJot:e!!J~ 
Abel Botelho deixou um togar na literatura portugueza. 

.\bcl Rotclho 

seguir, volveu a inform:.r­
se com mais detalhe das di­
versões que havia planea­
das. Queria, em suma, sa­
ber o que a esperta inven­
tiva de Iam preclara gente 
havia concertado para col· 
mar um pouco o tedioso 

Foi o autor do Barão de La vos, do Livro d' Aida e de mui­
tos outros romances de patologia social. Foi nosso m111is­
tro na Republica Argentina e .110 exercicio d'esse cargo 
morreu. Deixou um romance que a casa editora do Porto 
leio dl irmão vae publicar. D•esse romance damos hoje 
um excerpto, o primeiro que se publica. Para o acampa· 
nhar demos um inédito de Luiz Morete, o jornalista ltes­
panflol bem conhecido e lambem já morto. 

vácuo da prosaica vida do campo. Falaram­
lhe na projectada festa ao 11ombún; na ben­
ta iniciação da uestancian: achou plebeu, 
pueril, ingénuo. Para o dia seguinte havia 
uma 11doma de potros .. , aguardada com im­
paciencia pelo Silveira; porêm, seguramen­
te, as senhoras não iriam. Maria Mercedes 
não se conformava, não podia suportar 
esse espectaculo, que ela reputava em extremo repu­
gnante e bárbaro, bestial. Redondamente opunha-se. 
Belisário pediu licença para discordar,-pois, pelo con­
trário, essa primeira brusca e sábia investida do homem 
com o irracional era a mais linda lição de coragem, de 
inteligencia, de destreza e de força; era um belo tor­
neio para cujo comoleto realce, como em Espanha nas 
toiradas, se tornava indispensavel a presença e o aplauso 
da mulher, que ê a suprema encarnação da beleza. E a 
noder de du lcerosas instancias, de ardilosas lisonjas e 
vivas frases sugereAtes, o meliante consegu iu o assina­
lado triunfo de conquistar a aquiescência difícil da viúva, 
a qual por fim, reptada a que declarasse formalmente 
se estava, ou não, disposta a acompanhá-los, prometeu 
que sim! 

No dia seguinte, às primeiras horas da tar de, a ale­
gre caravana em movimento. Houve que fazer uma lon­
ga hora de caminho, sob a pantalha de oiro :lo sol, de­
lidos na rasa imensidão implacávl'I da planura. Pela an· 
gosta e rudimentar carreteira, ou tr iturando aquela 
imensa alfombra verde, o auto seguia tombeando e os­
cilando, numa cautelosa marcha de incerle-la, modera­
damente, erguendo rolos de poeira ofegante, ladea:lo 
pelas donairosa< figuras do Silveira e Jorge, que galo­
pavam à estribeira. E agora alcançavam uma larga man· 
cha de terreno pastoso e lamacento, onde, a um lado, 
se aglomerava uma encantadora mólhada de eqüldeos, 
bravos, garbosos, finos, com o ar surprêso e selvagem, 
a sua insofrida disoersão contida pelo disciplinário es­
fõrço de meia d6zia de ugauchos• montados, ásperos e 
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duros de roda circulando. Um outro grupo 
interessante' se notava, de bruta peonada, de 

Un gran novelista 
la epoca en que vivimos no es la epoca 

de la poesia lirica 11i cosi de la poesia 
dramatica, sino de ln novela, de ese es­
plendido, tíllimo y robuslo fruto dei ar­
te moderno ti c11110 engendro lrarz contri­
b11ido por igual la filosofia en sus nuevas 
formas sociológica y psicológ ica y la es­
tética eterna madre de belleza y de ver­
dad. 

Abel Botelho és 1111 cultivadcr notable é 
insigne de la novela, de la novela aclual 
que no es pura y amena i111agi11ació11 ni 
ciencia pura sino el feliz mal rimonio de 
la 11aluraleza y dei ideal, de la realidad 
y de la i11ventiua. Procede Abel Botelho de 
la ilustre parentela de los Balzac, de los 
Sthendal, de los Goncourt, de los F laubert, 
de los Daudet, de los Zola, de los Maupas­
sa11t que tuuo su estirpe gloriosa en Por· 
tugal con Eça de Queiroz, Iler 111a110 por 
el alma de los grandes naturalistas fran· 
cezes, italianos, rusos, esparioles . . . 

chinerio nativo, de carripanas, cavaleiros, de rôtos, mu­
lheres e crianças, todos num empilhamento do interêsse 
contornando daquela arena de acaso o piso brando e re­
vôlto, o vago e amplo recinto. Fóra, na lisa nudez da 

.. 



Cri ou lo 
cni.upina e a pequena distância, uma bôa fogueira ardia, 
ch1~pando, c~tabared.as .. Prepara~a~se nesta improvisada 
cosinha rushca o class1co e dcltc1oso acepipe de .. asa­
do con cucro». A' míngua de lenha , o rogo era al imen­
tado por 1ôda a sorte de detritos orgfoicos: destroços 
de ~nobflii, íôlhas sêcas, farrapo~, palh,1, ossos. Pelo 
csp1.ralado intervalo. entre duas llngnas de lume aper­
cebia-se uma cave11a oblonga, na rubra ardência do 
brazeiro luzindo a sua álgida alvura, macabramente. E 
naquele justo momento um vélho peão surdia, ajoujado 
ao pêso duma perna de cavalo, já cm parte putrefeita e 
que ao ser arr ojada ao fogo, dêsse calcinado mo~te 
de impu1 ezas fez erguer uma labareda de fumo gordo, 
negro e nauseante. 

Na parte reservada do recinto, havia sido batida à 
pressa uma tôsca bancada de honra, destinada aos re­
cêm-vindos. Mas deste primitivo instrnmeuto de relativa 
comodidade apenas Belisário e o vélho Saavcdra se uti­
lizaram. As senhoras preferiram manter-se furtamente a 
distancia, empalancadas no seu auto. Jorirc e o Silveira 
haviam-se logo ape·1do, e acercaram-se ligeiros da ma­
nada. r:: já agora, a um sinal dado, um galha1 do mo­
cetão no mesmo sentido avança, e, despedindo certeiro o 
laço, colhe pelo pescoço e arrasta até meio do terreiro 
um dos pobres animais, que daí a instantes, infurecido 
e trémulo de es.,anto, sente tambêm por meio de novas 
voltas de laço, irremissivelmente presos cm nós de cor­
das os quatro membros. 

Então, um simples esticão d.ado :\s prisões, sacudido 
e forte, r .. mpc com o precário cquillbrio da víctima 
que tomba cm pêso sôbrc o sólo, em 1 isco de se lh~ 
deslocarem as articulações 011 partirem os ossos. E ai 
se precipitam sôbre o assombrado pôtro, que, louco de 
terror, se debate froixamente, quatro espertos matnlõcs, 
a seg11r:l-lo e a enlcá-lo mais forte, por meio de consa­
bidas travas, té que o imobi lizam por completo. Ou­
tros lhe sucedem neste anacrónico e despiedado cxer-

Eça de Q11eiroz no /ta q11edndo sin su­
cesión. Cuenta con herederos insigru!s en 
Portugnl y entre los pr imeros de los pri­
meros figura Abel Botelho . .. 

Mientras haya escritores dei empuje y 
brio dei autor de Amailaha podrá decirse 
que Portugal tiene una litert1/11ra tan in­
leflsa como la de la Europa ciuilisada y 
radical. Er1 Abel Botelho se descu/Jre 1m 
alma de rebelde que habida cuento de las 
circnnstancias y de las razns 11 de las ins­
tiluciones revreser1ta ahi ""papel analogo 
ai de Gorki en Rusia ó Biasco lbmiez en 
Esp01ia. 

Yo me descubro co11 toda ueneración 11 
corÍlio nnte Abel Botelho, f/O lo dipulo por 
una de las grandes il11$lracio11es de la 
lileratura de ln penifl.Cu!a, !/O amo en til 
su espirilu de pil!dad para los humildes, 
s11 idenl de reiuindicación polllica 11 social. 
Es 1m reuolucionario 11 1111 artista li por 
artista y por reuolucioflnrio s11 obra sud 
duradera y fecunda. 

Luls Morote 

cício, e que, ajoelhando e abatendo-se contra o inde­
feso quadrúpede, encapuzam-lhe a cabeçn, passam.Jhe 
o bridão e aplicam-lhe num momento a sela •(el recado)• 
cilhada déstr:u!1ente. Já não há receio agora de que o 
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Abel Bo!elllo 
(Quadro dl' .\ntonto Hamnlho) 

abatido animal possa escapar-~c; a complicada rêde de 
cordagcns desembrulha-se, escorrega, afroixa e des laça 
mansamente; e o pôtro póde, emfim, cego e at11rdido, 
erguer-se mal conseguindo firmar os pés naquele ter­
reno falso e mole, adrede escolhido, e com as duaQ mãos, 
à ca11lcla, tomadas ainda por uma última laçada. E 
quando o peão destinado a monU-lo intervêm, num 
pulo salta para a sela, a derradeira prisão desata-se, e 
êle aí larga a montada na sua frente a correr e a cou­
cear dcsapoderadamcntc, colado e cingido com ela corno 
um centauro, tendido o busto em flecha, º" olhos em 
fogo, e incansável e duro o braço fazendo rodopiar o 
•rebenque. cm círculos de ameaça. Flanqueiam-no, a 
enquadrar a corrida, dois outros cav-aleiros brandindo 
tambêm chicotes. E os três aventura.m-se nessa desen­
freada carreira buzinando uma gritar ía doida, dcscom­
pos tos cm pragas, urros, vociferações, soltando uivos de 
bêstas-feras, que põem o pêlo cm pé: aos atónitos pol­
eiros da manada e que a rôta chusrrna dos assistentes 
acompanha, delirando;. num concertam te infernal, num 
alto côro selvagem. 1...orridas assim uma~ centenas de 
melros, o estupefacto cavalo estava cansado. Tolhido 
de a~sombro e de pavor, apequenava., sub•netia-se e es­
tacava a intervalos, colhido todo num1a atitude de aban­
dôno e doçura que tímidamente exter7ionzava a sua ve­
emente solicitaçao de, cmf1m, parar .... lrazido então ao 
ponto de partida e renovada a bruttal carreira, j:i i:le 
pronta e resignadamente obedece, abcdica da \'Ontade e 
está 1 enclidt> li discrição do algoz. 

Entretanto o Silveira, que seguinn êste b:\rbaro cn­
tremez com empOIR'ador intcrês>e, 1movia-se nervosa­
mente e dava rebarllativas mostras dlc impaciência, de 
oesagrado, qunsc de indignação, as quais pela estra­
nheza alai 11wrn111 a atenção de Jorg~c. Aquele, porêm, 
rasgada mente expl ico11-lhe, - que acliiava excessivo, des­
necess:lrio, estúpido! Animais nobrels e inteligentes co­
mo aqueles não se tratavam assim. l\'\!ão podia ver se­
melhante coisa! E enquanto o amiigo, com um risi 
nho azêdo, procurava aplacá-lo, foi o segundo pôtro 
trazido ao castigo. Este porêm, alttaneiro e vibrátil, 
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s1íu mais rebelde : só ao cabo de quatro corridas se 
deu por vencido. Veiu depois o terceiro, que teve que 
ser logo te tirado da arena, porque, abatido sõbrc o lôdo 
desastradamente, rompeu um quadril. O Silveira uão 
teve mais mão em si. Avançou com decisão e recla111ou 
alto que lhe per111itisse111 domar êle o pôtro a seguir. 

l lavfa uma outra maneira de íazer aquilo, mais suave, 
mais racional, mais humana. Iam vêr !-De roda foi um 
espanto. Pela grossa corda do populacho passou uma 

lia e Maria Mercedes taparam o rosto com os leques, 
aflitivamente. Apenas Jorge, por um simpatismo \irll, 
apoiou a atrevida solicitação do amigo. 

E foi o bastante. - O quarto paciente veio então, e, 
cm meio da ansiedade geral, os peões da manobra per­
maneciam quietos e a distância, esperando instruções, 
de olhos filos no Silveira, o qual lhes ordenou que, man­
tendo por enquanto o prisioneiro enlaçado, apenas, 
mais, lhe prendessem as mãos. A seguir, êle mesmo se 

~···························~:::::::~:~·::::.:.:;·;·;;;;;;=::::::::·::··;:·::::···· ························1 

1111111111fflllllllllllllllllllllllfffffllllllllllllllllOlllllllll l llllU l lUllllfftltlllltlUlllllllltttlllllllUlft1••111lllllllllttlltlllll: 

oscilação de pasmo e de surpresa; havia burdas inter­
rogações cm suspenso, esboçavam-se atitudes de achin­
calho, de desdêm, de irritante desafio, de malícia per­
versa, e a sua bronca expressão abria-se cm risinhos 
alvarmente incréJulos. Bchsário pôs-se de salto em pé. 
Pai Saavcdra protestava, cm repetidos gestos de nega­
ção, agitando com veemência os braços. Da apartada 
altura do seu reJuto, D. Teresa impava ofegante, Cé-

304 

acercou e investiu, entre duro e afável, com o anim:il, 
que todo rufiando de temor, assombrado e arisco, rea­
gia a patadas. Agil e precavido, porêm, o Silveira fur­
tava-se a tempo e logo voltava, numa polarização em­
polgante de todo o seu ser, a dcfrontir-se com êssc tre­
cho vivo de natureza em brnto; olhava-o firme, rodea­
va-o e cingia-o, déstro, incansável, ameaçando, bradan­
do, rojando-se, saltitando; envolvia-o num mágico clr-



Abel Boto lho no seu gabint•lc tk lrnhnlho !'Ili 19J7. Toclas as prcclosldad<>s que o compõem foram hn 11011 co 
1•011dldus ;•111 lollilo, rcll(lendo uma dezena do contos. 

culo ele dominadora astúcia, ora atraindo·O por inter­
jeições familiares, ora de escape alagando-lhe o pesco­
ço, ora tocando-lhe a garupa com o chicote levemente. 
feito assim um pouco o conhecimento com a sua indó­
mita montada, foi êlc ainda quem lhe vendou os olhos, 
o enfreou e lhe atirou pronto a sela p1ra sôbre os rins, 
afivelada num relance. Novos afagos agora, mais per­
mitidos, mais claros, mais seguros ; em seguida faz si­
nal à peonada que solte as prisões ; e num intrépido 
salto ci·IO arçonado sólidamente contra o espavorido 
dôrso cio animal cm fúria. Há então uns breves, absor­
ventes minutos de ansiedade e de luta: é a consumada 
maestria, n serenidade, a destreza, a forte musculaturn 
e a vontade indomável do cavaleiro, cm decisivo duelo 
com o desordenado furor do ginete, que, sob a pressão 
exasperante daquela formidável tcnalha de aço, se dis­
persa cm esforços inúteis encabrita-se, cscouceia, cscarva, 
atira upas, sacode a espinha, curveleia, bufa, geme e 
tressua, inelutávelmcnte. Depois, quando o Silveira te­
ve o seu dominio eqúestre por assei?urado, despediu 
tambêm o pôtro a galope, mas não ccj!'a e irracional­
mente, como os dois anteriores, antes forçando.o a se­
guir, no mesmo andamento sempre, em dadas direcções, 
manejando-o e dominando·o a seu bel-prazer, obri­
gando-o até ao cansaço ... e assim conseguindo por fim 
trazê-lo a fazer o vitorioso circuito do terreiro, ante a 
estarrecida imobilidade da assistência. Então, tranqúi­
lamcnte, apeou-se e abandonou as rédeas ao cavalo, 
que, sem o mínimo assômo já de emancipação ou de re­
volta, pelo contrário, deu em seguir espontâneamente 
na esteira do seu hábil domador, manso e humilde como 
um podengo, os flancos molhados, estirado e murcho 
o pescoço e o focinho arqucjante a acariciar-lhe a es­
palcla, que ia deixando mosqueada de baba sanguino­
lenta. 

A tõda a volta estrondeou uma troprada de aplausos 
delirantes, que o Silveira, altaneiro e frio, - e enquan-

(•Cliché• de J. Bnrcla) 

to, tirado o •Chambergo•, enxugava o suor, - agrade­
ceu escassamente. Correu a abraçá-lo com admirativa 
efusão o reduzido grupo dos amigos. f., como lídi mo 
arauto da multidão, um veterano •gaucho• se adiantou 
gravemente, batendo os esporões farfalhantes, de rose­
tas como sóis, e depois duma rotunda saúdação esten­
deu-lhe com solenidade aos pés o •poncho•, por esta 
rústica homenagem fiel intérprete da consagração in di­
gena ao seu triunfo. 

Neste fremente e alto côro apoteótrico Maria Merce­
des sómente fez exccpção. Quando, na <quente raçaga ain­
da das ultimas ovações, o Silveira de•mandava com in­
génuo alvorôço o seu aplauso, ela acorlheu-o com reser­
va e festejou-o parcamente; e insens.ível a tanto pres­
tígio num deliberado propósito de afastamento, de 
frialdade, de indiferença, todo o resto da tarde, depois, 
e ainda ao jantar, e pela noite adiantre, foi para o bur­
lado vencedor, de poucas horas antes, dlum cerimonioso 
alheamento e duma sccatura implacaível, mantendo-o 
a inexorável distância ... Ao passo que:, como uma •CO· 
quetnela» vulgar, se desentranhava erm atenções, galar.­
leios, donaires, mímicas de sedução e adoráveis prefe­
rencias para com o atónito Belisãrio, que, exultante e 
feliz, na inverosímil radiação do seu espanto, tinha a 
préga lívida das pálpebras aquecida rror um riso de~­
vanecido e amiúde passava ufano pela .calva precoce os 
dedos trémulos. 
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BombasJncendios, 
eBombeir~ 

sr=========cll==============;;ç 

~~cÚ;~ 
~~d-0~~. 
()~~iru~,, 

Como tratar das bombas ntio é oficio leve- Dois quadros 
celebres-Os lieroes do dever O que resta de um navio. 

DIZEM que. tratar de bombas é oficio leve. Não acreditamos. 
Que o diga o sr. Paiva e Pona a quem bombas, bombeiros, 
fazem andar n'uma fona e que o digam os que a estes as­
suntos querem com verdadeiro entusiasmo. Pelo contrario. 

E' um assunto importante e serio, que só merece que se lhe consa­
grem atividades e atenções. O Fogo e a Agua! Dois dos grandes ele-

(•C:lkhé:;• :icrra Ribrl ro) . 

Oemolin<lo o antigo 1>11rracão. lnl t?rlor - l;achUda do novo 11uarlcl. 

que são afinal o cão e o gato do mundo dos elernl' ntos. 
E como seja curioso vamos resenhar o que houve no 
assunto de interessante. 

Como acontecimento famoso d<\ semana temos a de­
molição do barracão que no largo do Regedor, alraz do 
teatro de D. Maria, servia provisoriamente de quartel 
de bombeiros. Mas, provis0ria111ente, o barracão esteve 
de pé anos e já gregos e troianos tinham perdido a es-
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perança de ver o definitivo quando a 5 de Ou­
tubro em hora., ele foi demolido e o quartel se 
instalou no seu ed1ficio proprio, e valha a ver­
da,le, r.entral e bem adequado. Que Lisboa é 
uma cidade cm que urna das cousas boas é o 
serviço de i ncendios. Mas bom apenas no 
que respe ita á heroicidade e boa vontade do 
pessoal, devotado e va loroso, trabalhador e es­
forçado. Não se 1 he devem regatear elogios e vcja­
se como a quando do grande incendio no Ter­
reiro do Paço o corpo, em gréve, compareceu 
e trabalhou como o não estivesse, atitude digna 



c,\o Fol.(0•. Quadro de llu~son 

e que ~ó lhe acarretou 
simpatias. 

No que resoeita a mate­
rial é não só pouco mas 
velho ía1endo os bombei­
ros prodígios com o que 
ha. Tem poucos autos de 
pronto socorro, não pos· 
sue holofotes, não tem Ma­
gy rus automoveis, não ha 
ainda nas ruas avisadores 
tclefonicos ou automaticos 
de sinistro. Depois com 
verba escassa, mangueiras 
rôtas. Mas como a vonta­
de é tudo a ge nte assiste 
a mi lagres e sa be que onde 
houver perigo lei estão es­
tes heroes, arriscando a 
vicia e cumprindo o seu 
humanitario dever. E o 
nosso Corpo de Bombei­
ros é dos que mais !ou vo­
res merece, tão valiosos 
teem sido os serviços que 
á cidade tem prestado. 

Era vergonhoso o bar· 

racão que acaba de ser demoli­
do. felizmente os serviços que 
n'ele sitavam estão agora insta­
lados magnificamente, sendo 
para notar como a pericia do 
arquitéto fez maravilhas da es· 
cassez de s itio e como tudo fi­
cou bem dispo~to. 

Busson e Detaille imortali­
saram os bombeiros. Busson 
n'um quadro movimentado como 
uma fita cinematografica. De· 
taille n'um quadro comovido 
como uma scena de tragcdia he­
roica. Telas im pressivas, vivi­
das, elas são bem a apoteose 
d'esses homens que leem o de· 
ver por lema e sacrificam a 
vida para resgatar a do seu 
proximo. 

Outro assunto palpitante foi 
o incendio do Mil/011. O Mil­
toll, vapor americano de 3000 
toneladas, viera de Ncw-York 
com cio is mil hões e meio de qui· 
los de carvão de pedra. Cons­
truido de cimento, tendo já co· 
meçado a descarga, uma fusão 
de fios na casa da maquina en­
cheu-o de labareda~ tornando-o 

•As vllimas tio dl'\'l'r•. Quadro do Dotulllo 
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•O ~11110 n • 
n r u n 11 n li o. O 
qur d'cJe so \'l', 
rcirn 1ln agua. 
na mnré bah:a. 

em horas um imenso brazeiro, que esteve ar­
dendo, ante milhares de cspétadores, desde as 
20 horas do dia 5 até ás 8 do dia 6. Foi um es­
pétaculo espanto~o. magnifico, imponente, o ver 
como a pouco e pouco da meia nau para os po­
rões, e da ré para a prôa, todo aquele inferno de 
chamas envolvia o barco, silhuetando·o cm fogo 
e fumo, recortando-lhe mastros e paus de car­
ga, torcendo·lhe os ferros, crepitando a madei­
ra, a chaminé esbrazeada, até que a canhoneira 
Mandovy o meteu no fundo com um tiro mais 
certeiro depois de lhe ter disparado 49 e de 
uma traineira do Arsenal o ter alvejado com 
139 da sua peça. E' que temiam todos que cal­
deada a amarra o barco fosse cheio de fogo, rio 
abaixo, brazeira imensa, pegar fogo a lodos os 
navios que encontrasse. Ao 189.º tiro a agua pe­
netrou impetuosa o !barco empinou-se e sub­
mergiu, fervendo aguas e espumas n'um cachão 
violento á sua volta. E quando horas passa­
ram só ficou a ponta dos dois mastros fóra das 
aguas. Quando a maré baixa, porque o fundo 
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<cClkhés• 41,, ,- ­
Serra Hlbl.'lro) 

seja pouco, vê-se ainda como restos do imenso 
desastre, ferros torcidos e madeira carbonisada. 
Mas agora é fogo extinto, sucata que as aguas 
corroendo vão para sempre ... 

• 

Lishoa tem sido uma cidade de frequentes e 
terriveis incendios e ainda ultimamente o do 
Terreiro do Paço, do Limoeiro e o do Parque 
Automovel Militar, o do Arsenal e o do Depo­
sito Central de Fardamentos vieram pôr em re­
levo os extraordinarios serviços que o Corpo de 
Bombeiros ao publico presta. Em qualquer oca­
sião de perigo lá estão os modestos heroes, pro­
tegendo vidas e fazendas, incansaveis sempre 
e sempre cheios de infatigavel prestimo. Tem a 
corporação velhos servidores de que publicar a 
lista de serviços seria a mais cabal amostra do 
muito de elogios que a corporação merece pelo 
muito que tem feito e se lhe deve. 



11 /lUSTRAÇÃO POR TUGUEZA" PAG INA ARTISTICA li - José Malhôa 

Mal/lôa, o gral/(ff' 11inslrf' 110 pi11/11ra µort11g11eza, dá-11os ll?ie um vrecloso /111!dllo do seu la,11s . E' um <'Sllt1do vara o 
q11adro vou ser m ·,e em Que Mall1ôa 1rafJ.1lha at11at111eflte. 



~oetlf 
Confissao 
O ..7éu.íVom.e 

i f. " • 1"'1 • 
'(~ LHASTE. Olhei. O nosso amor nasceu. 
~ E desde então o sol anda comigo. 

<~ , Ai, meu divino amor, como eu bemdigo 
a hora em que esse olhar me apareceu ! 

Quiz confessar-te .. . Que diria eu 
que não soubesses, coração amigo, 
piedoso e claro e sacrosanto abrigo 
onde a minha ventura se escondeu? 

O amor não fala, não diz nada. Ri. 
Que o riso diga o meu amor por ti 
e o teu confesse o amor que tu me dás. 

Tambem quem sofre ás ve1.es ri. Que importa? 
Nascem rosas sem fim á minha por ta 
na primavera que o teu riso traz. 

OCA de mel te chamam. Lindo nome 
em verdade, meu bem, te foram pôr! 
Assim deve chamar a abelha á flôr 
em cujo seio vai matar a fome. 

Boca de mel ! . . . E a magua me consome 
por não saber (talvez seja melhor . . . ) 
em que se baseou, meu lindo amor, 
quem primeiro te deu tão lindo nome. 

E' facil de supôr. No entanto, eu quero 
- vê tu, meu doce bem. se sou sincero 
não me deitar assim a adivinhar. 

E bastaria agora ao meu desgosto, 
para saber se o nome foi bem posto, 
<1ue me deixasses experimentar ... 
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l '111a tore/e, Sl'n 
t111lu:1 11tt 011n•l<1 

vl'tcll'}t111/e cio cór 
r<'J!O ... • Jlusltfi\'Ún 
11 .. •A ,;t·relto <1~ Ca. 
111llu Case cio Bran 

'º· 

L\E 
INT E f~PRETl~AD/\ S 

POR 

~ if t~f Por,:_t~ue~9"' 

A
~ figuras de romance Qual de vús não sentiu 

interesse, paixão, amor 011 piedade pelas figu­
ras que o talcn to e a comoção dos autores 
crcaram e fazem passar ante a nossa sensibi­
lidade e os nossos olhos pelas paginas :uua­

das das grandes obras primas ! ? Qual de vós não dis­
se muita vez escondendo envergonludo a lai.:-rima que 
das palpebras desce: •Isto, se calhar, não exislin, .. pa­
ra desculpar o ler chorado? I'. assim, um mundo ele fi. 
gw as irrcaes vive comnosco, ~ nosso conhecido, Iene 
1>arle do nosso coração. São as heroínas de folhetim, 
são as heroinas de romance, são as figuras do teatro, 
mundo de sombras que sente, que sofre e que vem 
até nós para que, com ek a gente partilhe a alegria e 
a magna. 
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Qual de vós não conhece a amorosa lfere1.a do uAmor 
da Perdição•? Qual de vós, leitores l' leitoras de ro­
mance não tem gravada na mente e n1 alma a primeira 
carta d'e~se amor i11fcli1? .. Meu pae cliiz que me vae en­
cerrar n'um convento, por lua causa. Siofrerei ludo por 
amor dt• ti. Não me esqueças tu, e acha<r-me-has no con­
vento, ou 110 céo, sempre tua do coraçà'lo, e sempre leal. 
Parle para Coimbra. l.ií irão dar a~ mfmhas 1·artas; e na 
primeira te direi em que 110111e has de responderá lua 
pobre Terc1.a ... 

1: quem não amou 11111 pouco a doce Mariana, a filha 
bisle cio ferrador João da Cruz? 

A galeria das nossas figuras de romamce é vastissima. 
Camilo, o grande mestre, sú por si a enc!he. Mas ponham­
se ainda as a quem J11lio Diniz insuflm11 vida, ponham 
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i as de l'ça, ponham uma ou outra de Fialho d' Almeida Philomena• de Ooncourt tiveram quem as corporl· :t 
: como essa poelica figura da .Madona do Campo sasse, quem lhes desse feições, traços, quem evo- i 
t Santo•, como a d1 •Ruiva•, ponham as de l'eixeira casse do qul' o escritor disse a figura materialisada. :1: 
+ de Q11eiro1., ponham as figuras cruas e realistas Isso, essa exigencia do publico criou um mundo de + 
t de Abel Botelho, ponham a galeria austera de Her- ilustradores, de artistas peritos que dia a dia con9a- i 
t culano, evoquem.se as de Antero de figueiredo, gram á sua tarefa carinhos e cuidados que por vc7.es :t 
i as de jodo Grave e di- os levam ;í gloria. Não í: :t 
+ ~am·nos se não é uma só nas edições de luxo + 
~ populaça, um vasto que os seus desenhos t 
t mundo que se agita, aparecem. As edições :t 
+ que freme, que palpita, populares de 1,25 fran· + 
+ + .. ,. gargalha e sofre, navas- co tra1:e111 scenas e ri- + 
t ta imensidade do papel guras, pequeninas obras ::: 
+ escrito ! de arte que inteiramente + + + + E os romancinhos de agradam :í vista e ao + 
:t Manuel Pinheiro Cha- coração. i t gas? F. algumas figuras Entre nós ainda nJo t 
+ tão deliciosamente loca- existe o ilustrador pro- + 
~ das de Alberto Pimen- fissional. I-la é certo, ar- t, 
~ lei? Quantas figuras, tistas que se tem con- :t 
t quantos romances, sagrado a ilustrar u111 :t 
+ quanto~ ro111a11cislas! ou outro volume. Mas o<· 
t Só o Oarrd quantas é certo tamhem que o ~ 
t nos não d:i ! Pois ha ai- fazem apenas ocasio- t 
+ guem que saiba o por- nalme:1te ou porque o o!· + + + t11gue1. que não lenha publico não exija aindn + 
:l: sentido o seu coração dos editores o livro ilus- ;!: 
t bater um pouco mais Irado, ou porque estes :t. 
~ quando chega á pagina iulguem que não valha : 
+ cm que a joauinha dos a pena dar-lh'o. + 
t olhos verdes pela pri- No entanto, temos lin- ~: 
t meira vc7. aparece? Mas das ilustrações de arlis- :t. 
+ se entic nós as figuras tas portuguczes cm ro· + 
+ + + são 11111itas as ilustra- mances portuiruezes e ,i. 

j: çr1es são poucas. O la- artistas como Lnpi não ~: 
t pis doq artistas não se se dedignaram de trans- t 
t le111 dc111orado a evocar portar para a leia a crea- + 
+ esses doces vultos que a ção dos escritores. Lupi + 
+ t + fantasia, a imaginação e escolheu para um dos + 
t o !alento dos mestres seus quadros o transe oi· + creou. I· m França sim. apavorante do•frei Luiz t 
:J: 1-.rn França, o talento do de Souza •. E da sua pa- t 
:J: escritor encontra sem- leia e do seu tnlcnto + 
+ pre o talento ou o ge- transportou para a rea- ~ 
:J: nio do .ilustrador que tidade da pintura o ro- t 
~ o co111plet11. Ciustavo 111eiro e O. Magdale11a t 
:J: Dor(•, por exemplo, não de Vilhena. • 
+ foi 11111 ilustrador de ~e- -11Ro111eiro! Romeiro i 
~ nio? Rochegrosse não quem és tu? ~ 
:t deu vida a ali:umas pa- - Ninguem!• + 
+ ginas de flaubert com E a figura do romeiro t 
;J: as suas :irtisticas e ori- ergue-se severa e cnor- t 
:l: gi11:1cs interpretações? me emquanto O. Magda- + 
+ L: quantos pintores ce- lena enli\'idesce e recua ~ 
~ lebres não Icem ilus- \ ri~ul'll do cu11lo1•1·ido romance de 1>1111111s rllhn a111arfanhada. ~: 
Í trado 0 que a pena dos l11l1·rp1~trnda 111•111 arllstlco lal>is 1lc Sa11l11s Sll\'a Um dos romances que -,:. 
-r (• \IOllS•h). :t artistas crcou, o que a o talento dos nossos ar- -<· 
+ fantasia de cercbros e corações sonhou e tornou tistas com 1111ior carinho interpretou foi 11A Sereia,, ~: 
:J: real? Todo o livro francez que se preze é ilustrado. ele Camilo Castelo 13ranco. Manuel de Macedo e t 
:J: Ao conjuncto de pcrfeiçõ !S s >nhadas pelo escritor Roque Oameiro compuzeram quarenlaaguarelas que >!· 

t ju 1ta-se o que o ilustrador cria. E assim a doce Mi- são quuenta obras primas. N'elas o seculo XVIII, t 
+ mi da •Bohcmia•, ou a •Sapho•, a que Daudet deu na vida de sociedade e na viJa monacal, na vida ! 
'!' vida, a Oer\'asia d1 •Taberna. de /.ola, ou a •Irmã rustica e na vida cilalina está tratad!> com uma fi- .;. + ~ 
t * K++++tJ~++t•++t+++++++++++++++1~++++++++++++++++t+++l~~t++l++~+~+:1!1+1+++~ 



ALGUMAS DAS FIGURAS AMADAS DAS 1 ETRAS PORTUGUEZAS 

JtOOOCll'O Cl\ICOl és Ili'/ Nlngucm 1 
(do Frei Lt1l16 de Sousn). M. J,upl. 

A Tereza do Amor de Perdição e Mariana são das 
figuras do romance portuguez a quem o publico mais 
quer, pois que o romance de Camilo se esgota e no 
teatro o arrallfO de D. }oito da Gamara é sempre vis­
to com agrado. 

Clara o ,\fnrgnrldn, Oa~ Pupilas dm sr, 
Rellor. (!toque Gamelro). 

O Frei Luiz de Sousa [Xl_Ssa por serr a melhor obro 
de Garrett. De Julio Diniz se pode .dizer que quem 
mio conhece as Pupilas do Senhor Reitor não conhe­
ce uma das !!rondes obras primas dlo romance Por­
tuguez. 

313 



~+*±++*+~•++++++++++++++~~··••+++++++++++++++++++++++++++++++*++++++++++++~ 
+ ~ 
+ + 
i del idade Tambem a «Qnecla de um anjo», de Camilo, foi ! 
t que as- ilu~trada por Condeixa, ! leitor e Lallemant e i 
:Í: sombra. «A Doida do Caud~li• por C3sanova, fazendo parte t 
+ A indu- da mesma coleção «0 Retrato de Ricardi 11a». + 
t mcntaria Santos Silv1 (-< Alons »>)depois de ter evocado a t 
t é de um t .Severa» e a sua vida de alfurj 1 e bairro de miscria, t 
+ r i q uesa deu-nos o perfil delicioso, hieratico e triste da po- + 
t ex lraor- b·e MargariJa Ga11thier, a heroína do romance de i 
t di na ria. Dumas, filho, «A Dama das Ca111clias•. : 
+ Tudo ali A~ figuras de Garrett, o doce Garrett amado + 
+ * + é li rn das mulheres», teve em Macedo e Gameiro o seu in- + 
t p o e ma lerp:·ete ideal. Ele é a Bruxa de Gaia do uArco de ; 
~ de arte, Sant' Ana•, é a Aninhas; é a Izabel e Maria de «f le- ; 
i• p e rfcito lena»; é a menina dos rouxinocs, a joaninha dos '!" 
t e s t u do olhos verdes das .. viagens da mioha terra,,, é tam- :i: 
t lnlrrPrf't:u·iw tll' ~an•os !'iilya < \lonso1 m agis- bem a Georgina, são dezenas de inkre:.sanles, de :t 
+ trai. curiosas figuras. + 
+ + + As «Pupilas do Senhor Reitor», de Julio Diniz, tam- Ocmditos pois não só o genio que lhes deu vida, + 
:j: bem 11a rna edição de luxo tem preciosos trabalhes mas lambem a carinhosa mão de artista qne os sou_ :1: 
:j: de Oameiro. be reviver para o doce calor do nosso coraçàe e dos i 
+ O «Amor de Perdição» na sua edição monumental nossos olhos. + 
~ + + insere ilustrações onde figuram as que reproduzimos E quanta, qulnta vel para fugir das cotovel idas + t hoje e até um desenho maravilhoso de Sousa Pinto, da realidade a gente 1 ão busca refugio n'csse mun- :f: 
.., o grande artista portuguez, mestre querido e consa- do encantado e não vive, vibra e sente junto das + 
+ + + grado Tres arti.tas, n'essa edição, interprctar:im as figuras que n'ele vivem . Pois não dizia o poeta que + 
:l: paginas magoadas do romantico de Seide, formida- o sonho é a unica realidade? : 
:i: vcl domador do riso e das lagr1111as. Souza Pinto, :t 
+ Caetano Moreira da Costa Lima e José de AI mei .la + t e Silva. M . C. RAMOS. !1: 
~ ~ 
+ : 
+ * 
+ * t o FOGO DE ARTIPIGIO NO TEJO NA NOITE DE 6 oe OUTUBRO : 
+ * 
+ *· + * + * t .... ~ t 
+ l T 111 dos n11 111eros mnls + 
+ i n 1 t•n•ssantcs dos + t resl•·Jos com1•111onlli \'os cio :I'. 
+ li." an l vc> r snr lo ela HcpulJll- + 
+ cn rol smn 1l11 vhla,o íol{o dl' + 
+ arllflcio que nao11inillu 1los + 
+ entendidos foi dos nwlhn- + t rcs que se lc1111lcilado. l'ol :I'. 
+ <ll•ll1ulo doCaslt•loe do To- + 
+ Jo, llS!>lstlndo u rio luwnsa + 
+ genlr que fie n1ilnhavu c111 + 
+ Luclos os ponlos 11"ondo <•lc + t Sf' ll\"istava. cllouquets• de t 
-;. cab1•leiras amarelas, chu- + 
+ va 11"011ro, odrnlas, bichas + 
+ 1 uu1l11osas, nu nos 1111111 lco + 
+ rcs, rogue11•s <11• 1Jo111b11s e + t scintllas1ud111•nehPuannt- ;t 
+ 1 e do côr, cio doslumlJrn- + 
+ mc1110::;. lo"orn111 ruJJiR, to- + 
+ 11111.los e e:;111craldus rat um; + 
+ 11uo a1wnas 11111 11101111•1110 + 
+ v h·cra111 para l'nlrar logo *' t' 110 reino das sombras. l>u- :t 
.;. ro u 0 1110.rnvilhOt!O cspóla· * 
+ n1Jo elas 22 às :!1 t' dei. mi· + 
+ nulos e o fo1w exibido foi + 
f dos plru1ccnh;11s .\ugusto í 
..,. ele Sousa. r.1mnclro Gld e .. 
'.!: l~r:rncisco F1·rnt1ndos ele : 
+ Ollvl'lrn. O Tl'jo a11roso11- + 
+ lU\'ll um as11étu sur11re1•n- + 
+ dente. l)epuls, nollo alta + 
+ j(1, as rum; c nchernm-sc :t :l: da 11n1 llidllo q11e regrci;a11- + 
+ \':\ COlllOllÍIU\clO ;is l)O~ºU-" + 
+ l\c1>resemn n nos,n gr:wura um curioso 11~1•Ho do rol(o de artlllclo quol.un 1u no Te· e f'loginn!lo o cspélaculo. + ! Jo 11~ nolle do 11 do corri•utc. scnwre de agrado certo. ;t 
+ (•Cllchó• do sr. llonrl ncyu1111d. de 1.1sbonJ. + 
+ + + .+ 
X++++++++++++++++·f·+-!·++·! ·Y.{ ·!·'! ·Y..f :·+.f·{··Y.·!- ! ·T··!·.f··!··Y..Y.·Y.+·H··f-·fo·f··fo·l-+·Y.·T··f-+·!·.f··fo+·Y-+++.Y•of·+.Y·+H++-Hc 
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O s1'. Prl'sldcnlc •'o 111lnls'rrlo assislindn ao t11•sllh11· 
clm; lro1ms. 

1 • " ... ' 

• 1 1 1 

O sr. Prrsi1tcntc do Conselho discursando por ocn»hiO d11 cotoca~·üo ela 11rlnllllrn pedrn nas obras ch»s bairros so­
clac~. O sr. Presidente da re1iublh:a. o do mlnlsterlo I' rnlnislerlo. - =-:os bairros soclacs. Batendo a Jprluwlra pe­

dra. - «Cliché:;. de Scrrn Hlbclro). 
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A C f-l RIC.f-ITURA NO E ST~ANGE 1 RO 

O(; \TU~O 
Agorn scí me falta 1>1ir os pés no chão 

sem fazer burulho 
('>e :.e Pê/e- 1.ele1 

\ Ll 1T.\ PEl..\S OITO 
1101\A::õ DE TH.\OALllO 
Oito hora~ do trabalho pa­
ra o 011crarlo e zero ele 
rondlmonlo para cada um. 

( no Jllanco 11 Negro). 

O leitor esti a ver as 
precauções toma­

das pelo ~atuno . Entra­
pou os pés para não fa­
zer ruhto e é suavemen-
1c que desce pela corda. 
Mas o destino fatal colo­
cou-lhe por debaixo urr 
negregado piano e o lei­
tor est i 2 ver quando ele 
poisar os pés a multidãc 
de dós e de lás, de Ms, 
de sis que se escaparão 
das malditas teclas. É o 
azar! A quantos gatunos 
não estará o destino fa­
zendo iguaes partidas l 

A questão eterna en­
tre o trabalho e o capi­
tal. Longe de serem so­
cios e amigos, o capital 
e o trabalho odeiam-se. 
O resultado ou é que­
brar-se o 8, o que dã 
dois zeros como mostra 
o •Blanco y Negro•, ou 
é cortar-se a corda e 
cairem os dois de can­
galhas como faz prever 
o •Passing Show•. 

O •Rire• vem tragico 
com .. os cegos... Em· 
quanto o imenso cspe· 
ctr~ do perigo paira os 
deputados pensam ape· 
nas na sua reeleição. Po­
bres ceszos que mais ce­
gos são porque não que­
rem ver é o comentario 
obrigado. 

E assim, a rir, se tra­
ta com talento de coisas 
ibsolutamente serias. 

$cnhorc~. uma qucsti10 domina todns 
as outras: a nossa reolcl~·no, 

(Oe Le Rlre.) 
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GALANTEHI.\ 
Oaroneza, a V. Ex.• ílrnr-lhc-la mullo 

melhor o bigode il nmcrlcana. 
(De La BaTonnetu>J. 

O Tíl .\13,\LllO: 
Ai n da nos 11odoriamos 
agucnlnr muito Lo m 1> ti. 
nHI~ cslou lonlado a cortar 

a corda. 
(DC Tllc Pass1111r s1.01v. 



A .viagem ao Norte 

do 

Sr. Ministro da Guerra 

O sr. MlulAtr1l tia Guorra tondo 
r. s ua <l lro lu1 o sr . o ovcmador 
Civil do Vlln 1to111 o " usqucr ­
<la o gcoorul comandtmt~ da 

7.• dl' bilo do exer cito. 

VIDA MILITAR 

•••r •••1.r 

C:ho~Mla do sr. \li 
nl•t•·o da p;u ·rrn 
aos Pncos do ron­
celho do Cha1·0R. 

1:rupo de ollclnes de Vila nent. entre os <1ua•s ·~ Nlc>ntram os hra\'oi C>m&ntliintes do 
hrrole<• b!llnlhúo de lor:uuarla ta. quo se hrlteu 010 l'rnocr~. o capttúo nonto 1;<t<."e' 110. 
illll e tonouto·coroael GU!!Ul\'O de Andrn to l'li•arra. -(Cllchl!s do sr. 'llKUCI Monteiro), 

Vila Real de Traz-os­
Montes otierece uma ban­
deira ao regimento de 
infantaria 13 que se ba· 

teu mo «f ront» 

Grup0 de SN'l\hora• 1• ollclao3 
11ue e 111 nromc de Vlln llcul 

oror ccerttntn n bnndclra. 

~á ~m~~~ .. ~~~~~7ü l:> •. ~~:g~~~: 
l>. Julln li"erna11d1••. D, c.;a­
rollrm t.annctrt10. ll. l!<llura 
!\lhe ro. u .. carrot•n de ~ou· 
sa. c.~1111à•1s .\Ulunlo .\lanocl 
d'\ MOll\ IC c.;o,lu. AHrocJo 
Pcrrt)lra 1;.:stcu~:i e nllcr\!s 

nartohomeu l'arelll. 



ATUALIDADES 

O julgamento 
no Tribunal da Boa Hora 

dos 
jovens sindicalistas 

\ 1rnnrcla do 1 rihunal. 

,\ g11ard1Lndo o Julg:unenlo. 

Q primeiro julgamento dos jovens sindicalis-
tas foi fertil cm episodios arruaceiros, tendo 

as autoridades tomado cncrgicas providencias para 
que esses casos no scR1tndo não se repet issem. As 
nossas gravuras mostram o aspéto marcial dos 
claustros da Boa Hora por ocasião do segundo 
julgamento que decorreu 
sem incidentes. 

O concurso hípico 
tem sempre farta concor· 
rcncia, abundando, a ~o­
cicdade elegante. As gra­
vurali que publicamos 

O concurso hipico no Parque do Elltoril 

As1>ét1111 d1L nssislcncla chi· 
ganlc. 

Com a assistencia de Sua 
Ex.• o Sr. Presidente da 
Republica realisou-se em 

S.Martinho 

O laneamenlo ao mar em S. Martinho do Porto do vapor "Apolo" do Porto o 
lançamento 
do vapor 
Apolo, ali 
construido. 
foiumabri· 
lhante festa 
em honrada 
indu stria 
portugueza 
renascente, 
fosta a que 
a s s istiu o 
mi nistcrio, 
represen­
tante s da 

dão alguns dos maic; 
flagrantes aspétos da 
concorrencia, onde 
havia lindas caras e 
elegantissimas loilet­
les, como era de es­
perar em elt>gantc 
festa spo1 tivd que era. 

O hnn<1111•te. 

Uma 11rov11. 

,\ l(Unrdnnclo 
a 

chegada. 

... 

Na 1·arreirn. 
imprensa e 

inumero:; convidados que d'ela 
trouxeram as melho1es recordações. 

O desembarque do sr Pn•sldentc da Rc1>ublirn 
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ACJENCIA 1 NTERílACIONAL 
--- DE--

~NfORMES COMERCl/\ES 

R. G. DUN & Co. 
Fundada em New-York em 1841 

245 SUCU~SttES NttS CINCO Ptt~TES DO MUNDO 

78 anos de existencia 

Unica agenda de Informes Comerciaes que possue 
DEZ SUCU~SttES proprias na Peninsula: 

BARCJ~'L0.1.VA. - Calle de Bzlbao, I 98 
BILBA O . .... - Cal/e de la Estaàón, 5 
LISBOA .. .... - J(ua do Comerào, I OJ 

MADRID ... . - Cal/e Nzco!as ./l!larza l?zvero, 8-Io 
MÁLAGA .... -Alameda de iVzlson, I9 
MUI?Ci_L'j . . ... - Plaza de Ceúna, 2 

PORTO ... . . .. -Rita do Almada, 10 

SE V l LL_4 . .. . - Cal/e Cánovas dei Castillo, I 4 
V ALENC/rl . .. - Calfe de Sornz: 2 

VALLADOLID - Calle de la Constdztczon, 7 
1 1 1111111111111111 1 111011001111111111111111111t•••••••• • • 1111111111 t111111 1 11 1 1111111111 1111uu 

Central para PORTUOAL: 103, Rua do Gomerc;io-1.JISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada -PORTO 

M. FONT A. MASCA~ô 
Olreetor ceral p a ra a Europa Oeeldental Olree tor para Portuca l e C4o lo nl•• 

-1919-------IS41-.J 
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Mães com falta de leite 

A VITALOSE 
(Invenção e preparação do farmaceulíco pela Escola Medica, Augusto Peres de Figueiredo e registada em numerosos palzes). 

l raz a grande e imediata abundancia de leite 

Nutre e fortifica poderosamente o organismo 

E EM QUASI TODOS os eASOS APENAS eoM UM ·ou DOIS FRAseos ! 

Fixa e bem este preparado 
medlcos e 

e 
o 

lêde com 
que dizem 

atenção o 
os paes 

que dizem os 

Duas palavras 
Contra factos não existem argumen­

.tos. Da imensa correspondencla rece­
t>lda ácêrca dos efeitos do insubstituivel 
vreparado VITALOSJ!; para fortalecer e 
cobustecer o organismo das mães e 
l>ara que elas lonbam urna grande 
al>undnncia de leite, do fórma a crear 
-os filhos fortes e robustos e sem o au· 
x illo lliO prejudicial de bll>erons ou de 
.amas marcenarias, vamos dar a pala· 
vra a medicos dos mais ilustres e con­
si<lerndos e que a este procl ulo fazem 
.a mais conscienciosa e insuspeita apo­
logia. como a leem feito tantos ouiros 
.que já citámos e Iremos citando. Para 
as suas opiniões chamamos a atenção 
<lo todos os cllnlcos. do publico em ge­
xal, e nomeadamente das par1e1ras. 
<llstlnta classe que honestamente tem 
-<:oncorrldo iargamente com a sua ele· 
.sinlerossada propaganda, junto das par­
'turlenles, para o cnorine e extraordina· 
cio consumo da VlT ALOSE. 

Do crue dizem os pais dos entes que 
.se leem creado fortes e sad Los graças 
.á YlT ALOSE, limltnmo-nos por hoje a 
<luas comuntcações, pelo enorme dls· 
J>endlo que trazem estas grandes pu­
<blicacões. 

O publico saberá. apreciar e avaliar 
<la utilldade d'este preparado, 1ncon­
testavelmente superior a tudo que tem 
.aparecido, quer nacional quer estran­
.geiro. 

A VlTALOSE, além de dar em poucos 
<lias o leite preciso para. que as mães 
-eriem os ftlhos sem auxilio de ama ou 
·blberons. sempre nocivos. tem ainda a. 
.grande vantagem de lhes dar uma bOa 
<llsposição, abrir-lhes imediatamente o 
apetite e robustecei-as extraordinaria· 
mente, como se vai demonstrar por 
.quem sem sombra de suspeita e com a 
irnaxima autoridade o podor fazer. 

r=ala a ciczncia 
e ••• Devo dizer a v. que a minha mu· 

fher, nos dois partos anteriores nunca 
>tovo Jeito, tendo eu sempre de rccori·er â 
ama, Sucedeu porém, que após un ~ quatro 
~las de uso da VITALOSI!:. minha mulhor 
41nha leite mais do quo s ullclonte para a n­
mentaçlio do meu lllho. Termino louvando 
o bolo preparado lntUulado VITALOSE. 

1•odo v, fazer d'csta carta o uso que qul· 

zer e conte v . que recomendarei sempre a 
toclas as mul heres com ll1POg111acua ou 
agaJaclla o uso da VlTALOSI». 

(a} José Fernandes. 
Medico no Pomballoho (Sanlnreru). 

•Jl:xper llnentel o seu especlRco VITALO­
SE numa !)Obre rapnrlga llnfatlca . mãe do 
tres 111 hos. q uo me confessou nunca ter 
podido amamentar as crianças p or lalta 
absoluta de lolfe. Resultado maravllboso, 
pois ela deCl11rou·o1e <1e1Jols c1ue. euibora 
o lolto não tosse ainda a1>unda11te. tl11h11 o 
suficiente para nuo recorrer ao b lberuo. 
i•ellclto·o. 1>o rlan10. pela sua cientifica 
comblllllCiio ga1actogei1Lca a que dou o no· 
me de VITALOSR. que. com franqueza. dou 
um resullado que ou nunca esperava•. 

(a} Madureira Guedes. 
~ecllco municipal do 8.• circulo 

sanllarlo de Gala. 

•Cumpro goslosamenle o del'er de comu­
nlcar·lbe Que em dois casos em que tive 
oC!lslão de Jnc'llcal' a sun VITALOSt·: vorlfl· 
quol a cllcacla do sou omprcno manllos· 
tada polc1 a umento do produção do leito 
no fim de uso de um unlco fr ,1 sco. C<Hlll · 
ouarol a prcsc1·el'OI' a VlTACOSI!: com a 
Inteira con ílança do que seropro corres· 
p0uderá ao llm a que é destinada. I'o<le 
v. tazer d ·esta mlnba declaração o uso 
c1uo Julgar roais conveniente. 11 fim de 
vulgarlsar tio prosfanto preparado•. 

(a} Manuel Marques de Lemos. 
J\lodlco em Albergaria. 

•Em resposro ao cartão do v. tenbo a 
hOora ae comunlcar·IM que obtive o me­
lhor resultado com o sou oxcolonte reme· 
dlo donomlnudo \'ITALO,;"· o qual consi­
dero vcrdndolramonto tonlco-rocons lllu n· 
to, produzindo rupld.amon10 a secreção 
Jactoa desaparecida. 

cumprindo satisfatoriamente o dever da 
minha parllclpacio, assim corno de recol· 
tar sempre que se '"le proporcione a oca­
sião. fão maravilhoso preparado>. 

(a} LullJ Augusto d'Orne/as. 
Mecllco no Funchal. 

1 ... só hoJe 6 que l'Onbo dar-lhe part .. 
dos resultados excelentes que obllvo com 
a prescrição do seu magnifico gn111ctogenoo 
denominado v ll'ALOSE. Qulz-me cerll llcar 
em mais O.e um caso. E por estar n ·esta 
minha terra natal a la7.er a ct•u ra 11e1ns 

32(:) 

U1'118• dei alguns frascos a duas mulheres 
que ama0tenlavam sewi llJbos. Indaganclo 
com pormenor dos efeitos produzidos. ve· 
rlll<IUCI (IUO a socroção lactoa aumentava 
" 10110 ao sooundo dla de uso da v I 'f ALO· 
SE. ll<1utdo <1uo com prazer toma,•am se 
bem <ll•O dois casos não cbeguero. são o 
suficiente para Que V. possa ufanar-ae de 
ião excelente combinação medicamentosa• 

De V. 

(a} Dr. Am//car de Sousa, 
Medico especialista de doenças do nutri· 

ção no Porto. 

•Agradecido peln sua VrTAf,OSlll. que 
é urn medicamento digno do maior apre­
ço. No caso e•n que (Ju o em11rogue t, 1or · 
llOU·SO multo SODSll'el o aumento dO 101· 
te. ao Qu11L t.nprl ruiu qualidades nllnmen­
te n•rtrlllvas, que se traduziram no dos· 
onvotvlmon10 dn crcança sem deixar, po-
1·óm, de tonificar o organismo da mãe.• 

De V. 

AI r edo Guedes Cardoso da Mota 
Modico Municipal de Sanlaretn (Alcanede) 

•Bmpreguel a VTTAí,OSE n ·uma mulher 
de nome Ollvla. do logar de Genlde. Gala . 
Mul10 frara e dohlllla<la. uma candldafa 
mesmo ti tuberculoso. llnha multo pouco 
lello. Com o uso dl\ V ITA COSF.. a qunnU­
dado de lollo aumentou bustnnto e. o (tue 
ó :uullo lnloressante . a mulbor rolo~ou o 
scnllu-se melhor. Escusauo sel'l1 dizer que 
a croançu aproveitou ainda mais. E' um 
magnifico lactogonlo•. 

(a) Sousa Aoldes 
Medico no Porto-l>raçn da Batalha. 83. 

e . .. Esperei para far.er a experleocla da 
VITALOsg n·uma senllo1·a que, tendo tido 
tres filhos. a 111a 111eo1ou o primeiro até á 
edade de seis mezos. o segulldo até tres 
mozes e o terceiro ató um moz. No Quar to 
esteve até ao quarto d ia som s lnaes de 
lclle. mas comecnndo li usnr o prc11arado 
11ue me en,.lou. não só o lello lho a pare­
ceu (que alndn hoJe conserva, passados 
•lo1s mezos " k"ll) uia lambem. s ndo uma 
lraca, o sou cslado oor , 1 6 magnUlco.• 
1>, de V. razer o uso que qulzor d ·esLa 
carta. 

(a) Aure/fo A.ugusto de Queiroz. 
Mecllco municipal- Necessidades - Rarce­

Los. 



XXII ANO- N.0 1140 SEGUNDA FEIRA 20 DE OUTUBRO DE 1919 ·----

l'f/'1.EllEN TO 
MUJIORlSTICO 01 / 

• o SECULO 
,, 

• 
Red11eão, Administração e Oficinas-Rua do Seculo, 4~Ll1boa 

o R EGEM-NASCIDO 

-Coitadinho! Precisa d'w~ trafamen,fo muito cuidado, parra se não 
resentir das taras paternas ( 



PALESTRA AMENA 

l:quivocos 

O SECULO COMICO 
-2-

~Jll 
--.~) 

1 



--~-----O-S-EC_U ___ L0_

3

_C_O_M_l_C_O _____ J. _ 
Troca 

Dizem de Bruxelas que o govcr~o 
belga, para obviar á crise das subs1s­
tencias, resolveu fazer a troca de car­
vão por generos alimentícios. 

Ora aí está uma coisa que não se 
pode fazer cá, pelo menos quanto ao 
·pão. Este é-nos fornecido com carvão 

·-e tudo. 

~~~-------··-----~~~-
Corresponde n c ia i 

Atine T. V. - Se não fosse senhora 
'<lavamos-lhe uma resposta que nós sa­
-bemos. Assim, mandamos-lhe um bei­
jinho. 

T. S. (Famaliclio).-E' a modaem 
Pamalicão, mas não é em Lisboa, o 
que só depõe a favor da província. Se 
v. ex-• aqui aparecesse com semelhan­
tes atavios, era corrida. 

Rei visigodo 

Querem os senhores saber quem foi 

EM FOCO§) 
Tereza Taveira 

E' deveras extensa a galeria 
D'atrizes a quem versos tenho (eito, 
Em meu (raco entender, de pouco geito, 
Mas, em(im, d'uma certa fantasia. 

Faltava-me oossencia, a q11em devia 
Por diversos motioos este preilo; 
Receba-o por sincero e não perfeito, 
De quem não pode dar maior valia. 

N•11111a coisa, porém, se salienta 
Este soneto, especie de cantiga 
Que segunda leitura não sustenta; 

Faço-o 110 meio d111ma grande espiga: 
Çom febre, muito perto de quarenta, 
Com gr ippe e pêras, minha bóa amigai 
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descoberto em Stockolmo, n'uma se- 1 • - 1 Tem alguns pecados no 6.0 ma-
pultura do mosteiro de V reta, na pro- nsp 1 raça o da;ento? 
vincia de Ostergotianel, que fica ali . 1 -Não tenho, sr . prior. 
em baixo, á mão direita? Os reclamos cm verso do Pé de meta, -Não tem? N'esse caso não a absol-

Foram os restos do rei Jorge, o qual no S. Lu z,-por sinal muito bem fei- vo ! 
segundo resa a historia e os nosso~ tos-excitarah1 o apetite das emprczas _ O' sr. prior! eu julgava ... 
jornais noticiaram, morreu envenena-' dos outros teatros, e, .assim, vão apa-1 -Pois julgava muito mal. 
do cm principios do seculo XII. ' rccendo d'cstas coisas: «Crescei e multiplicae-vos» dizem as 

t: como se estabeleceu a identidade Escri turas; ora a menina nãodeveape-
do rei Jorge, visigodo? Os mesmos ! Guarda-roupa é do Castelo . nas crescer. 
jornais o dizem: •O esqueleto está em Que 1zo genero é pr<?fessor 1 --Então? 
p~rfeito estado de conservação, espe-1 Ntio ha de~erto mais belo 1 -Então ... realise a obra de que de-
c1_alment~ o craneo e o cabelo .. , quer 1 Em (antasta, 11m amor. pende o futuro da França e rese tres 1 
dizer, fo1 pelo cabelo, embora a espi- . . _ corôas de contas, por penitencia. 
ritos superficiais o caso pareça extra- l:;to é que se chama 111sp1raçao c ... I Ponham ali ôs olhos os nossos esta-
nho. pêras. J distas. 

foi assim : o rei Jorge vis igodo foi 1 1 
monarca muito dado a aventuras amo- _ ______ .._. _______ j --- -----·------- -

Ã natalidade em França Bolchevismo 
Quando ha trovoada, todos se lemj 

·'\ bram de Santa Barbara, di7. um velho: Já não se fala das crueldades da seita 
1 rifão, que todos os dias se confirma, lrussa, do desenvolvim ento das suas 

como agora em França : o Estado, 1 idéas ou da necessidade que os povos 
como cá, divorciou-se da Egreja, e

1 
têem de se defenderE'm de tal: o que 

rosas, o que, por sinal, acarretou gran- ai:ora tá está apelando para ela, como actuatmente absorve entre nós, t?das 
eles desgostos á rainha visigoda sua 'se vê do sequinte telegrama: lªs atenções, é saber-se se bolchevismo 
consorte. ' 1 «Paris, 6. - 0 congresso da natali- se escreve com x ou clOm eh. 

Ora em tempos toi encontrado no dade decidiu lançar um apelo a todas E', na verdade, umta questão mo-
palacio real de Stockolmo um cofresi-' as forças do paiz, especialmente ás mentosa, mas parece-mos facilima de 
nho com varias cartas apaixonadas es-1 de ordem moral e religiosa, assim como resolver: trata-se d'um problema, não 
critas pelo dito rei Jorge a uma dama ' a todas as classes, a fim de se real isar é verdade? Logo, é .r:-. Diz-se o .r do 
da cõrtc e entre elas uma madeixa de a obra de que depende o futuro da problema -e não constm que nunca se 
cabelo, embrulhado n'um papel, com França». •tenha dito o eh ... 
as seguintes palavras: •·Oferece-te estai Essa obra a realisar é a fabricação; 
pequenina lembrança. Teu, Jorge.• de cidadãos, e para tal a França livre- ----------------

Os sabios d'ago:-a compararam o pensadora não hesita em apelar para 
cabelo do craneo encontrado na sepul- as forças religiosas da nação, isto é, 
lura do mosteiro de V reta, na provin- 1 para os padres. 
eia de Ostergotianel, com o da dita ma-1 E' claro que não se trata de apro-
deixa e reconheceram que os cabelos veitar os padres como meteria prima, Leiam este tetegramm de Paris: 
eram eguaisinhos em tudo, cõr, dimen-' mas como influencia, c1ue o Estado lhes 1 «Uma noticia de orí!gem alemã diz 
sões, ek. De aí, a concluírem que os· reconhece apezar de tudo. que a Dieta bavara aprrovou um credi-
restos eram do mencionado visigodo! - Influencia, como? to de 50 milhões de marrcos para o go-
ia apenas um passo, que transpuzeram Como ? na confissão, por exemplo. verno adquirir generos; alimenticios.» 
sem a menor dificuldade. Suponhamos que uma devota ajoelha Que ta l, hein? Quandco aquilo é adie-

Está entendido, não está? aos pés do confessor. ta, imagine-se se comeessem de tudo! 

ProvideJnclas da Baviera 



Na espectaviva de nova gréve ferro-viaria 

ENTRE AMIGOS: 
- Olá! tu por aqui? Para onde é que vais? 
-Talvez para o outro mundo :,! 
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